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RESUMO: O estudo objetivou determinar a potencialidade alelopática de picão-preto sobre a 

germinação de sementes de alface. O experimento foi conduzido no Laboratório de 

Tecnologia de Sementes, durante o mês de agosto de 2018, sendo realizado testes de 

germinação e vigor conduzidos em placas de petri e dispostos em delineamento inteiramente 

casualizado, com quatro concentrações de extrato aquoso de picão-preto (0, 20, 60 e 100%) e 

cinco repetições, totalizando 20 parcelas experimentais. As características avaliadas foram: 

porcentagem de germinação, índice de velocidade de germinação e tempo médio de 

germinação. O tempo médio de germinação de sementes de alface foi maior, à medida que 

aumentou a concentração de extratos aquosos de picão-preto. Com o aumento das 

concentrações de extrato, o percentual germinativo e o índice de velocidade de germinação 

foram reduzidos. O extrato aquoso de folhas de picão-preto apresentou atividade alelopática 

inibitória sobre a fisiologia da germinação de sementes de alface. 
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ALLELOPATHIC POTENTIAL OF BLACK CHICK EXTRACTS ON LETTUCE 

SEED GERMINATION 

 

ABSTRACT: This study aimed to determine the allelopathic potential of black pepper on the 

germination of lettuce seeds. The experiment was carried out at the Seed Technology 

Laboratory, during August 2018, with germination and vigor tests conducted in petri dishes 

and arranged in a completely randomized design, with four concentrations of aqueous black 

pepper extract (0 , 20, 60 and 100%) and five replications, totaling 20 experimental plots. The 

characteristics evaluated were: germination percentage, germination speed index and average 

germination time. The average germination time of lettuce seeds was longer, as the 

concentration of aqueous black pepper extracts increased. With the increase in extract 

concentrations, the germinative percentage and the germination speed index were reduced. 

The aqueous extract of black picão leaves showed inhibitory allelopathic activity on the 

physiology of lettuce seed germination. 
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1. INTRODUÇÃO  

A alface (Lactuca sativa L.) pertence à família Asteraceae, e no Brasil, pode ser 

considerada como uma espécie de grande valor econômico, comercial e de produção (PAULA 

JUNIOR e VENZON, 2007). Além disso, essa hortaliça folhosa é cultivada geralmente por 

pequenos e médios produtores (CARVALHO e SABBAG, 2015). 

Plantas daninhas tem crescimento espontâneo que causa uma série de danos no local 

de atividade humana. Possuem também a capacidade de formar bancos de sementes no solo, 

preservando assim sua perpetuação em áreas agrícolas por longos períodos 

(CARVALHO,2013). Também disputam com a cultura principal por elementos essenciais 

como nutrientes, água, luz e espaço (SOARES et al, 2019), causando assim perdas na 

produtividade e redução do ciclo da cultura. São também hospedeiras de pragas e doenças que 

podem interferir diretamente na quantidade e qualidade da produção (CUNHA et al., 2015). 

O picão-preto (Bidens pilosa L.), é uma espécie herbácea anual, originada na América 

do Sul e que apresenta um difícil controle (BARTOLOME et al., 2013). Além disso, libera 

compostos alelopáticos que interferem no crescimento e desenvolvimento de hortaliças, como 

a alface (FORMAGIO et al., 2012). 

A alelopatia pode ser definida como a capacidade das plantas de produzirem 

substancias, os aleloquímicos, que quando liberadas no ambiente podem influenciar 

positivamente ou negativamente no ciclo de outras plantas (MANO,2006). Dessa forma, 

podem promover efeitos adversos durante os processos germinativos, de crescimento ou de 

desenvolvimento das plantas (PIRES et al., 2011).  

A alface, vem sendo muito utilizada em experimentos com Aleloquímicos por 

apresentar uma alta sensibilidade a esses   compostos, principalmente, na fase germinativa e 

de crescimento das plântulas (MATIAS et al., 2018a). Diante do exposto, buscou-se 

identificar efeitos alelopáticos de extrato de picão- preto na fisiologia da germinação de 

sementes de alface. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Tecnologia de Sementes, situado na 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, campus de Vitória da Conquista, BA. A espécie 

utilizada foi a alface (Lactuca sativa L.), cujas sementes foram adquiridas em casa 

agropecuária na cidade de Vitória da Conquista-BA. 

O extrato aquoso de picão-preto (Bidens pilosa L.) foi obtido a partir de folhas 

coletadas no campo agropecuário da UESB, Campus de Vitória da Conquista - BA. Para 

avaliar as características germinativas da Lactuca sativa, foi utilizado o delineamento 

experimental inteiramente casualizado, com quatro concentrações de extrato aquoso de picão-

preto (0, 20, 60 e 100 %) e cinco repetições, perfazendo um total de 20 parcelas por ensaio. 

Após a coleta, as folhas de picão-preto foram submetidas à secagem em estufa de 

circulação forçada de ar, a 65 ºC, até atingir peso constante. O material, depois de seco, foi 

triturado em moinho “tipo willey” até a obtenção do material na forma de pó, que foi 

posteriormente homogeneizado em água deionizada na proporção 10% da massa/volume (10 

g do triturado para 100 ml de água deionizada).  

A mistura do extrato aquoso das folhas de picão-preto foi deixada em repouso por 48 

horas na geladeira (5 ± 1ºC), passando posteriormente por filtração, uma peneira com malha 2 

mm e em papel filtro, por duas vezes, para a obtenção do extrato bruto (100%). A partir deste, 



 

 

foram feitas as diluições para as seguintes concentrações: 20 e 60%, sendo que a testemunha 

(0%) foi água deionizada. O pH do extrato puro foi verificado por meio de um pHmetro. 

Foram utilizadas cinco repetições de 50 sementes, totalizando 250 sementes por 

tratamento. A semeadura foi realizada em placas de petri, forradas com dois discos de papel 

germitest, devidamente autoclavados. Os substratos foram umedecidos com água deionizada 

(testemunha) ou com o extrato aquoso das folhas de picão-preto, de acordo com cada 

tratamento em quantidade equivalente a 2,5 vezes a massa do papel seco, em suas respectivas 

concentrações. Após a semeadura as placas de petri foram acondicionados em câmara de 

germinação Biochemical Oxigen Demand (B.O.D.), sob temperatura constante de 20 ºC, As 

características avaliadas foram: porcentagem de germinação (% GER); índice de velocidade 

de germinação (IVG) e tempo médio de germinação (TMG). 

As avaliações foram feitas diariamente, considerando-se germinadas as sementes com 

2 mm de raiz primária e ao final do experimento foi obtida a porcentagem total de germinação 

(BRASIL, 2009). O IVG foi obtido de acordo com a fórmula apresentada por Maguire (1962). 

O tempo de germinação foi calculado de acordo com a fórmula citada por Labouriau e 

Valadares (1976).  

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F (p ≤ 0,05) e 

posteriormente as concentrações do extrato aquoso foram submetidas à análise de regressão 

polinomial e tiveram as equações de regressão ajustadas até o 3º grau. As análises foram 

feitas com auxílio do programa estatístico SISVAR 5.4 (FERREIRA, 2014). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O extrato aquoso de folhas de picão-preto apresentou pH de 6,0. De acordo com 

Wandscheer e Pastorini (2008), valores de pH entre 6,0 e 7,5 são considerados ideais para a 

germinação das sementes da maioria das espécies vegetais. As diferentes concentrações do 

extrato aquoso de picão-preto influenciaram nos resultados das características observadas, nas 

espécies de alface (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Resumo da análise de variância e do coeficiente de variação (CV) referente a 

porcentagem de germinação (% GERM), índice de velocidade de germinação (IVG) e tempo 

médio de germinação (TMG), plântulas de alface em função da concentração do extrato 

aquoso de picão-preto.  
 

FV GL 
Quadrados médios   

% GERM IVG TMG 

Concentração do extrato  3 5822,85** 1416,60** 20,22** 

Resíduo 16 30,90 10,56 0,11 

CV (%)   7,36 14,75 10,28 

**Significativo (p ≤ 0,01) pelo teste F; *significativo (p ≤ 0,05) pelo teste F. **Significant (p ≤ 0.01) by F-test; *significant (p ≤ 0.05) by F-test. 

 

A resposta da % GERM ajustou-se ao modelo quadrático crescente, com ponto 

máximo estimado de 100% na concentração de 16% do extrato. Com o aumento das 



 

 

concentrações utilizadas, o percentual germinativo e o IVG foram reduzidos 

significativamente, sendo que, no tratamento de 100%, a % GERM e o IVG foram 26 e 

1,88%, respectivamente. Essas mesmas repostas também foram observadas por Oliveira et al. 

(2012) com a utilização de extrato aquoso de folhas de Libidibia férrea (Mart. Ex Tul.) var. 

ferrea sobre sementes de alface.  

Quanto ao IVG, o aumento nas concentrações do extrato acarretou também aumento 

no TMG, com efeito quadrático crescente, e menor TMG (1,55 dias) na concentração de 0%. 

De modo geral, a concentração de 0% (testemunha) promoveu maior velocidade de 

germinação das sementes e, consequentemente, as sementes germinaram em menor tempo. 

No entanto, à medida que se aumentou as concentrações do extrato, a velocidade de 

germinação foi reduzida e o tempo médio de germinação foi maior. Estes resultados estão de 

acordo com Magiero et al. (2009), que, ao analisar o efeito alelopático de Artemisia annua L. 

na germinação de sementes de alface, observaram que o tempo médio de germinação foi 

superior (112 horas) ao da testemunha (48,7 horas).  

Bach e Silva (2010) também observaram, em seu trabalho, o efeito inibitório sobre a 

germinação de sementes e o desenvolvimento de plântulas de alface ao utilizar extrato aquoso 

de boldo e picão preto.  

 

4. CONCLUSÃO 

O extrato aquoso de folhas de picão preto apresentou potencial alelopático inibitório 

sobre a fisiologia da germinação de sementes de alface. 
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